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Resumo 

 

 O presente estudo visou caracterizar a profissão de Guarda Prisional ou o Corpo 

da Guarda Prisional, analisando as suas vivências e histórias de vida profissionais, 

observando a profissão quanto às competências, ao perfil do profissional e dimensão 

social da profissão sob o ponto de vista dos próprios profissionais. 

 Procurámos também analisar e recolher as suas expectativas profissionais e as 

suas perspectivas profissionais e formativas. 

 Os participantes no estudo foram 25 elementos do Corpo da Guarda Prisional 

com representação de todas as categorias da carreira, a prestar serviço em 16 

estabelecimentos prisionais, e em duas valências da Direcção Geral dos Serviços 

Prisionais, o Grupo de Intervenção e Segurança Prisional e no Gabinete de Sistemas e 

Tecnologias de Informação e de Segurança. 

 Os resultados deste estudo indicam que estes profissionais têm orgulho da 

profissão que exercem, e que a sociedade, de um modo quase geral, e do seu ponto de 

vista, tem admiração e respeito por esta profissão, reconhecendo a sua importância e o 

seu papel social. Ressalta, igualmente desta investigação que estes profissionais pedem 

melhores condições de trabalho e preocupam-se em adquirir competências e receber 

formação profissional para aprimorar o seu desempenho profissional. 

 Foi possível registar que enfrentam situações de risco de vida no seu dia-a-dia 

profissional, e que gostariam na sua grande maioria de ser reconhecidos como “Órgão 

de Polícia Criminal (OPC)” para ter uma actuação plena no combate à criminalidade 

sem depender de outros OPC. 

 

Palavras-Chave: Competências Profissionais, Dimensão Social, Identidade 
Profissional, Guarda Prisional, Educação e Formação. 
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Abstract 

 

This study aimed to characterize the profession of Prison Guard or the Body of 
Prison Guard, analyzing their experiences and stories of professional life, observing the 
profession regard to their skills, professional profile of and social dimension of the 
profession on the pros. 

We also analyze and gather their professional expectations and their career 
prospects and training professionals. 

Study participants were 25 elements of Prison Guards with representation of all 
categories of careers, providing service in 16 prisons, and in the general direction of two 
valences of Prison Services, the Intervention Group and Security Prison and Chassis 
Systems and Information Technology and Security. 

The results of this study indicate that these professionals are proud of that the 
society in general, and almost from his point of view, has admiration and respect for this 
profession, recognizing its importance and its social role. This research also points out  
that these professionals are demanding better working conditions and worry in acquiring 
skills and receive vocational training to improve your professional performance. 

Unable to register facing life-threatening situations in their day-to-day training, 
and that would mostly be recognized as "Body of Criminal Police (OPC)" to have a full 
action to combat crime without relying other OPC. 

 

Keywords: Professional Skills, Social Dimension, Professional Identity, Prison Guard, 
Education and Training. 
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